
O Mensageiro | MARÇO 2023

O texto base da Campanha da Fraternida-
de traz uma afirmação que deve nos inquie-
tar profundamente. Diz: “No Brasil, a fome 
não é simplesmente um problema ocasional, 
é um fenômeno social e coletivo, estrutural, 
produzido e reproduzido no curso ordinário 
da sociedade, que normatiza e naturaliza a de-
sigualdade; é um projeto de manutenção da 
miséria em vista da perpetuação do poder” 
(TB n. 30). 

Todo ser humano tem direito a uma ali-
mentação adequada como esclarece a ONU: 
“O direito à alimentação adequada é um di-
reito humano inerente a todas as pessoas de 
ter acesso regular, permanente e irrestrito, 
que diretamente ou por meio de aquisições 
financeiras, a alimentos seguros e saudáveis, 
em quantidade e qualidade adequadas e sufi-
cientes, correspondentes às tradições culturais 
do seu povo e que garantam uma vida livre 
do medo, digna e plena nas dimensões física e 
mental, individual e coletiva” (TB n. 36).

Somos, então, desafiados a implementar 
ações que eliminem o flagelo da fome de nos-
so país. No nível pessoal, podemos partilhar 
do pouco que temos, evitar o desperdício de 
alimentos, colaborar nas campanhas de arre-
cadação de alimentos, participar dos Conse-
lhos de direitos, participar da Coleta da Soli-
dariedade.

Em nível comunitário, podemos incen-
tivar a produção de alimentos sem agro-
tóxicos, organizar hortas comunitárias, va-
lorizar a agricultura familiar, realizar uma 
Semana Social, conhecer a Economia de  
Francisco e Clara. 

Já no âmbito sociopolítico cabem ações 
como a fiscalização do orçamento público, a 
organização de grupos de orientação e edu-
cação alimentar, a promoção de audiências 
públicas para discutir a situação da fome no 
município, a implementação de políticas pú-
blicas para erradicar a fome.

São muitas as ações que podemos realizar 
de forma permanente e não apenas durante a 
CF. Mova-nos a certeza de que “aqueles que 
sofrem a miséria não são diferentes de nós. 
Têm a mesma carne e sangue que nós. Por 
isso, merecem que uma mão amiga os socorra 
e ajude, de modo que ninguém seja deixado 
para trás e, no nosso mundo, a fraternidade 
tenha direito de cidadania” (Papa Francisco).

Combater a fome, 
um compromisso de todos

Pe. Geraldo Martins 
Pároco

Pela terceira vez, a CNBB apre-
senta o tema da fome para a Campa-
nha da Fraternidade. Assim, toda a 
Igreja é convocada a refletir sobre o 
assunto, assumindo o compromisso 
com os milhões de brasileiros e bra-
sileiras que não podem se alimentar 
de forma digna. A ordem dada por 
Jesus a seus discípulos “dai-lhes vós 
mesmos de comer” (Mt )  é o lema da 
CF de 2023.

A abertura da campanha foi rea-
lizada na Quarta-feira de Cinzas na 
Igreja São João Batista, com missas 
às 7 e às 19h. Discorrendo sobre a 
Campanha, o pároco, padre Geral-
do Martins, citou a escritora Carolina 
Maria de Jesus, autora da frase “quem 
inventou a fome são aqueles que co-
mem”, e listou os aspectos sociopolí-
ticos que causam a fome entre tantas 
famílias: estrutura fundiária brasileira, 

Campanha da Fraternidade convoca 
sociedade para combater a fome

Carlos Henrique de Souza Ângelo 
e Ariany Castro Saraiva

Ele filho Carlos Eduardo Ângelo e 
Cacilda da Conceição de Souza Ângelo. 

Ela filha de Elio Martins Saraiva e 
Aline Maria Castro Saraiva.  

Residentes: Bairro Cidade Nova.
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Proclamas:
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Osias Antônio Lopes Bento e  
Maísa Flaviane Lopes Aniceto

Ele filho de José Sérgio Bento da Silva 
e Edir Cassimiro Lopes Bento.  

Residente: Araponga-MG. 
Ela, filha de Olavo Teodoro Aniceto e 

Inês Conceição Lopes Aniceto.  
Residente: Bairro Inácio Martins.

Rafael Marim de Souza e 
Lyvia Eliza Ferreira Santana

Ele filho de José Mauro de Souza e 
Neide Maria Marim de Souza. 

Residente: Bairro Silvestre. 
Ela filha de Jacinto Raimundo Carva-
lho Santana e Juliana Maria Ferreira. 

Residente: Bairro Nova Era.

Luiz Marcos Fagundes e 
Edivânia Lopes Fontes

Ele filho José Alexandre Fagundes e 
Maria Gorete de Carvalho Fagundes. 

Ela filha de José Mauro Fontes e  
Terezinha Lúcia Lopes Fontes.  

Residentes: Bairro Cidade Nova.

política agrícola que visa à produção 
econômica em detrimento da vida 
humana, desemprego, subemprego, 
precarização do trabalho, política sa-
larial e desmonte de políticas sociais  
bem sucedidas.

O celebrante enfatizou que as 
ações de combate à fome devem ser 
amplas, em termos pessoais, munici-
pais e da União, de forma a valorizar 
a dignidade humana para que todos 
sejam sujeitos da própria história e 
não tenham que depender de ces-
tas básicas ou de ajuda de outros  
para sobreviver.  

“Que trabalhando juntos possa-
mos definitivamente extirpar das ter-
ras brasileiras o flagelo da fome. Que 
esta Eucaristia nos faça caminhar pe-
los caminhos da conversão e assim ce-
lebrarmos verdadeiramente a Páscoa  
do Senhor”, concluiu.
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Vocacionados à Fraternidade 

Vivemos o tempo quaresmal, 
comungando junto de toda a Igre-
ja no Brasil, as graças de mais uma 
Campanha da Fraternidade! 
Como irmãos e irmãs a caminho, 
procuremos crescer na conver-
são, na esmola e na oração, inspi-
rados pelo tema “Fraternidade e 
Fome”. Detenhamo-nos, junto ao 
Mestre, para ouvir e obedecer a seu 
convite: “Dai-lhes vós mesmos de co-
mer!” (Mt 14, 16), que nos provoca 
a sairmos de nossa zona de confor-
to e irmos até os irmãos empobre-
cidos, marginalizados e famintos.

Este Ano Vocacional é, para 
nós, excelente oportunidade para 
sermos uma “Igreja vocacionada, in-
serida no mundo, que não exclui, mas 
congrega todos na unidade, na alegria e 
no amor ao serviço” (Texto-Base, n. 62). 
Eis o tempo favorável da graça e 
da misericórdia do Senhor! Procu-
remos acolher, como Maria, Mãe 
dos vocacionados, os apelos que 
Deus nos faz, a servir com alegria e 
prontidão, diante das necessidades  
dos irmãos. 

Maria, em Caná, nos deu o 
exemplo. Sensível às aflições dos 
que serviam, intercedeu a seu Fi-
lho: “Eles não têm mais vinho” (Jo 2, 
3). E mais, advertiu para que fizes-
sem tudo o que Ele lhes ordenasse. 
Eis que hoje o Mestre nos chama 
a darmos, nós mesmos, o alimento 
que sacie a fome dos famintos de 
pão, amor, conscientização, verda-
de, justiça, dignidade e paz. 

Vocação é um chamado. De 
cada um de nós, Cristo espera uma 

Francis

resposta generosa e criativa, dia 
após dia. Entregar-se inteiramente 
ao projeto de Deus é o que dá sen-
tido e alegria a nosso viver. Chama-
do, desde o Batismo, cada cristão, 
no estado de vida em que se encon-
trar, é vocacionado, seja como Mi-
nistro Ordenado (Sacerdotal, Dia-
conal), Religioso(a) Consagrado(a) 
ou Leigo(a), a doar-se com alegria, 
a fazer sempre de sua vida um ser-
viço aos irmãos, seja na dedicação 
pastoral ou profissional, nos estu-
dos, no lazer ou na arte. 

Quaresma é tempo de vigilância 
contra o egoísmo, com o Mestre, 
no deserto das situações difíceis 
ou no paraíso dos momentos fe-
lizes. Assumir nossa vocação cris-
tã é transformar em gestos con-
cretos de amor misericordioso o 
“Sim” a Cristo que nos convoca 
a saciarmos, nós mesmos, a fome  
de tantos!

Caminhemos vigilantes, na 
conversão pastoral, como Igreja 
Sinodal em saída, na fraternidade 
universal e no cuidado com a Casa 
Comum, pois somos comunidade 
vocacionada, casa de portas abertas 
a acolher com o bálsamo do amor 
do Pai, indo ao encontro de quem 
mais precisa. 

Fique por dentro !Capela São José
A comunidade de São José, na localidade dos No-

bres, festeja a realização de um sonho com a colo-
cação de forro de PVC na capela de seu padroeiro. 
O trabalho foi realizado em fevereiro, após ter sido 
refeita, em janeiro, toda sua rede elétrica. Com o forro, 
veio também nova iluminação, com lâmpadas de led, 
deixando a capela mais acolhedora. Parabéns à comu-
nidade pela conquista. 

São Judas
Está chegando ao fim a obra de reforma do Cen-

tro Comunitário de Pastoral São Judas, na Barrinha. 
Foram reformadas três salas para reuniões e encon-
tros pastorais e construída uma cozinha para uso da 
comunidade em suas festas e serviços pastorais. A 
previsão é de que a bênção e inauguração do Centro 
ocorram no dia 28 de março. 

São Silvestre
A paróquia São Silvestre acolheu, no dia 27 de fe-

vereiro, seu novo pároco, padre Antônio Carlos, em 
missa presidida pelo arcebispo de Mariana, dom Air-
ton José dos Santos. O novo pároco veio transferido 
da paróquia do Divino Espírito Santo, de Divinésia, e 
sucede a padre José Afonso de Lemos, indicado para 
assumir a paróquia São Sebastião, em Ponte Nova, a 
partir de 13 de março.

Setenário das Dores
A paróquia São João Batista começa, no dia 26 de 

março, o Setenário das Dores de Maria. A primeira 
dor será celebrada na igreja São João Batista e as de-
mais nas ruas das comunidades, conforme aprovação 
do Conselho Paroquial de Pastoral (CPP) retomando 
um costume na paróquia, interrompido por causa da 
pandemia da Covid-19.

Catequese de Adultos
As inscrições para nova turma de catequese de 

adultos terá início no dia 17 de abril. As/os catequis-
tas, com auxílio dos CCPs, devem animar os adultos 
que ainda não receberam algum dos sacramentos da 
iniciação cristã (Batismo, Crisma e Eucaristia) a faze-
rem sua inscrição.

Aniversário da Paróquia
Dia 19 de fevereiro, os paroquianos de São João 

Batista celebraram 18 anos de instituição da paróquia. 
Agentes de pastoral das 14 comunidades participaram 
da missa às 9h30 para agradecer ao Pai pelos inúmeros 
trabalhos realizados e bênçãos recebidas.
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Ministros da Palavra avaliam as Celebrações da Palavra 

Os Ministros da Palavra 
da Paróquia São João Batista 
se reuniram com o pároco 
Pe Geraldo Martins, no dia 
18 de fevereiro, para avaliar a 
caminhada pastoral desse mi-
nistério nas 14 comunidades 
que compõem a Paróquia. 
Divididos em quatro grupos, 
os 22 ministros presentes ava-
liaram as Celebrações da Pa-
lavra presididas por eles, aos 
domingos, nas comunidades. 

Os Ministros e as Minis-
tras sugeriram que as equipes 
de liturgia preparem bem as 
celebrações e que haja en-
contros de formação para os 
próprios ministros/as e para 
conscientização das comuni-
dades. Também que possam 
presidir as celebrações em 

outras comunidades, além 
daquela em que residem. 

Padre Geraldo destacou 
que o Concílio Vaticano II 
abriu as portas da Igreja para 
o protagonismo dos leigos 
e leigas, mas o clericalismo 
ainda é muito forte. Por isso, 
muitos das comunidades ain-
da não participam da Cele-
bração da Palavra. 

“A preparação da Cele-
bração da Palavra é funda-
mental. O ministro deve se 
preparar continuamente e 
cuidar bem de sua espiritua-
lidade pela oração, confissão, 
eucaristia, estudo bíblico e 
leitura dos documentos da 
Igreja”, enfatizou.

Segundo o pároco, o Mi-
nistério da Palavra é confiado 

aos leigos e leigas pela Igre-
ja. “Cada um de vocês deve 
se tornar íntimo da Palavra, 
dedicando, pelo menos, 30 
minutos a cada dia, à oração 
e um tempo semanal ao estu-
do da Palavra. Todo ministro, 
como os demais agentes de 
pastoral, também deve par-
ticipar dos Grupos de Refle-
xão”, pontuou. 

Os ministros/as retoma-
rão sua articulação com reu-
niões a cada dois meses, sem-
pre no 3º sábado dos meses 
pares, a partir das 13h30. Ao 
longo do ano, será discutida 
a renovação do grupo. Cida 
Zolnier assumiu a coordena-
ção paroquial dos Ministros 
da Palavra para ajudar na arti-
culação dos trabalhos.
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Dimensão Sociopolítica da Arquidiocese realiza sua 4ª Assembleia em Viçosa

CAÇA-PALAVRAS

De 26/03 a 01/04, IGREJA cele-
bra o SETENÁRIO DAS DORES 
de NOSSA SENHORA. São 7 as 
dores de MARIA que ainda hoje se 
refletem no sofrimento de tantas ou-
tras MÃES: 1. A PROFECIA de 
SIMEÃO (Lc 2, 34-35); 2. A FUGA 
para o EGITO (Mt 2, 13-21); 3. A 
perda do MENINO Jesus (Lc 2, 41-
51); 4. O ENCONTRO a caminho 
do CALVÁRIO (Lc 23, 27-31); 5. 
Maria ao pé da CRUZ (Jo 19, 25-27); 
6. Maria recebe o CORPO do filho 
(Mt 27, 55-61); 7. JESUS é Sepultado 
(Lc 23, 55-56). Todo o sofrimento da 
Mãe do Senhor, especialmente as do-
res pela CRUCIFIXÃO e MORTE 
do Seu Filho, tem seu sentido pleno 
no MISTÉRIO PASCAL, na obra da 
SALVAÇÃO do mundo.

Encontre no diagrama as palavras destacadas no texto abaixo

A paróquia São João Ba-
tista sediou, no dia 25 de fe-
vereiro, a 4ª Assembleia Ar-
quidiocesana da Dimensão 
Sociopolítica, que reúne as 
pastorais sociais e os movi-
mentos sociais e populares 
presentes na Arquidiocese 
de Mariana. Participaram do 
encontro 70 pessoas vindas 
das cinco regiões pastorais da 
Arquidiocese, que discutiram 
o tema “Dimensão Sociopo-
lítica, um mutirão pela vida”, 
inspirado no lema “Estejam 
sempre prontos a dar a razão 
da sua esperança” (1Pd 3,15)

“As pastorais sociais é que 
formam a Dimensão Socio-
política da evangelização na 
Arquidiocese. A nós se unem 
os movimentos sociais e po-
pulares naquilo que nos iden-
tificam na luta da Dimensão 
Sociopolítica que é defen-

der a vida em todas as suas 
expressões, especialmente, 
onde ela está mais ameaça-
da”, explicou o pároco, padre 
Geraldo Martins, coordena-
dor da Dimensão Sociopolí-
tica na Arquidiocese. 

Padre Antônio Claret, de 
Congonhas (MG), acentuou 
a necessidade de compreen-
der bem a formação ideoló-
gica, bem como força dos pe-
quenos e da apropriação do 
coletivo na luta pela transfor-

mação da sociedade. Segun-
do Claret, é preciso acreditar 
mais “na força do fermento e 
da semente”, como ensina Je-
sus. Já a leiga Flávia, de Ouro 
Preto (MG), discorreu sobre 
a evangelização como a razão 
de ser da Igreja.

A Assembleia apontou a 
formação, a rearticulação da 
Dimensão Sociopolítica, o 
acompanhamento de alguns 
grupos e algumas atividades 
específicas como diretrizes 

de trabalho da Dimensão 
para os próximos três anos. 
Além disso, reconduziu Sile-
ne Gonçalves para a coorde-
nação arquidiocesana da Di-
mensão e indicou o nome de 
três padres a serem apresen-
tados ao arcebispo, que deve-
rá escolher um deles para ser 
o coordenador dessa Dimen-
são na Arquidiocese. 

“A assembleia revelou que 
muita coisa está sendo feita, 
contudo, há ainda muita re-
sistência, medo e desconhe-
cimento desta Dimensão em 
nossas paróquias e comuni-
dades”, disse padre Geraldo. 
“Queremos, a partir desta 
assembleia, retomar, com vi-
gor e ânimo renovado, nosso 
compromisso com a dimen-
são social do evangelho, a fim 
ajudarmos a construir um 
mundo melhor”, concluiu. 


